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NINISTf:RIO DO INTERIOR 

Território Federal do Amapá 

DECRETO (P) !l9 0991 de 11 de setembro de 1983 

O Governador do Território Federal do Amapá,usando das 
atribuições q~e lhe são conferidas pelo artigo 18 , ítem Il, 
do Decreto- LeL n9 41l ,de 08 de janeiro de 1969 , e tendo em 
vista o que consta do Decreto n9 85 . 347, de li de noventbro 
de 1980, 

RESOLVE: 

Art . 19- Designar, a título precário, ~~RIA DE LOUR 
DES DA COSTA A.NDRADE , ocupante do emprego de Agente Adminis 
trativo , Código LT- S,>- 701 . 0: , Classe "C",Referência NN- 26,dã 
Tabela Permanente do Governo deste Território , lotada na Se 
cre taria de Educação e Cultura- SEEC , para exercer a função 
de confiança , de Diretor da Esco!a de 19 G:·au "Santa Clara 
do Caiari" . Código DAI-201 . 3, da Divisão de Ensino de 19 
Grau- DEN/SEEC , a contar da pr esente data . 

Art . 29 Revogam- se as disposiçÕes em contrário . 

Palácio do Setenrrião , em Nacapá, li de se~:embro de 1983 
949 da RepÚblica ~ 419 da Criação do Território Federal do 
Amapá . 

ANNIBAL BARCELLOS 
Governador 

HINIS1~RIO DO INTERIOR 

Território Federal do Amapá 

DECRETO (P) N9 0992 de 01 de setembro de 1983 

O Governador do Território Federal do Amapá , usando das 
atribuiçÕes que lhe são conferidas p~lo artigo 18 , ítem II , 
do Decreto- Lei n9 411 , d~ 08 de janeiro de 1969 , e tendo em 
vista o que consta do Decre t o n9 85 . 347 ,de 11 de novembro 
de 1980 , 

RESOLVE : 

Secretário de Educação e Cultura 
Prof~ . ru~NlE VIANNA DA COSTA 

Secretário de Agricultura 
Dr . LUIZ IRAÇU GUI~~ES COLARES 

Secretário de Segurança Pública 
Dr. EDHUNDO EVELUI COELHO 

Secretário d~ Saúde 
Dr . JOSÉ CABRAL DE CASTRO 

Art . 19 - Designar , a título precário , ~~RIA ALICE DA 
SILVA OLIVEIRA, ocupante do emprego de Agente de Portaria , 
Código Lr-PL-1 101.A, Classe "A" , Referência NN- 3, da Tabela 
Permanen~e do Governo deste Território , lotada na Secreta 
ria de Educação e Cultura- SEEC , para exe rcer .a função de 
confiança , de Diretor da Escola de 19 Grau "Tartarup,al Gran 
de" , Código DAI- 201 . 3, da Divisão de Ensino de 19 Grau- DEN7 
SEEC , a contar da presente data . 

Art . 29 Revogam-se as disposiçÕes em contrário . 

Palácio do Se tentrião, em Hacapá , 01 de setembro de 1983 , 
949 da RepÚb lica e 419 da Criação do Terr itório Federal do 
Amapá . 

ANNIBAL BARCELLOS 
Governador 

HINISTgRIO DO INTERIOR 

TERRITÓRIO FEDERAL DO Al·~PA 

DECRETO (P) N9 0993 de OI de setembro de 1983 

O Governador do Território Federa l do Arnapá , usando das 
at r ibuições que lhe são conferidas pelo a r tisq 18, i tem li, 
do Decr eto- Lei n9 411, de 08 de janeiro de 1969, e t endo em 
vista o que consta do Decre to n9 85.347, de 11 de novembro 
de 1980, 

RESOLVE : 

_Art . 19- Designar a tÍtulo precário, TEREZINHA RODRIGUES 
CORREA, ocupante do emp rego de Agente de Portaria , CÓdigo 
LT-PL-110 I . A, Classe "A", Refe rência NH- 3, da Tabela Per::~a­
nente do Governo deste Território, lotada na Secretaria de 
Educação e Cultura- SEEC, para exercer a função de confiança 
de Diretor da Escola de 19 Grau "Seringal Santa Haria do Rio 
Preto", Código DAI- 201 .3, da Divisão de Ensino de 19 Grau­
DEN/SEEC, a contar da pr esente data . 

Art . 29 - Revogam- se as disposições em contrário . 

Palácio do Setentrião,em Hacapá, 01 de setenbro de 1983, 
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949 da RepÚblica e 41 9 da Cr iação do Terr i tório Feder al do 
Amapá. 

ANNIBAL BARCELLOS 
Governador 

MINISTeRIO DO INTERIOR 

TERRifc'lRIO FEDERAL DO A}IA!'Á 

DECRETO (P) N9 0994 de 01 de setembro de 1983 

O Governador do Território Federal do Amapá, usando das 
atribuições que l he são conferidas pelo a rtigo 18, Í tem I I, 
do Decreto-Lei n9 411, de 08 de janeiro de 1969, e tendo em 
vista o que cons ta do Decreto n9 85 . 347 , de 11 de novembro 
de 1980, 

RESOLVE : 

Art. 19 -Designar, a título precário , DELOURDES FER ­
REIRA DA SILVA, ocupante do cargo de Auxi l iar Operaci onal de 
Serviços Diversos, CÓdigo ~1-812 . C, Classe "C" , Referência 
NM- 17, do Quadro Permanente do Governo deste Território lo 
tada na Secret ar ia de Educação e Cultura-SEEC, para exercer 
a função de confiança, de Diretor da Esco l a de 19 Grau "Bo 
nito do São Franci sco", CÓdigo DAI-201. 3, da Divisão de En= 
sino de 19 Grau- DEN/SEEC , a contar da presente data . 

Art . 29 - Revogam-se as disposiçÕes em contrário. 

Palácio do Setentrião , em ~~capá, 01 de setembro de 
1983 , 949 da RepÚblica e 419 da Criação do Território Fede 
ral do Amapá. 

ANNIBAL BARCELLOS 
Governador 

MINTSTeRIO DO INTERIOR 

Terr i tório Federal do Amapá 

DECRETO (P) N9 0995 de 01 de setembro de 1983 

O Governador do Território Federal do Amapá,usando das 
a tribuiçÕes que lhe são conferidas pelo artigo 18 , ítem II , 
d~ Decreto-Lei n9 41 1, de 08 de janeiro de 1969 , e tendo em 
v~sta o que consta do Decreto n9 85 . 34 7, de 11 de novembro 
de 1980, 

RESOLVE: 

Art . 19 - Designar, a titulo precário, ALTACY JUCÁ LEI 
TE, ocupante do emprego de Agente Administrativd, Códi r.o LT~ 
SA-70 1. B, Classe "B", Referência ~1-23 , da Tabel a Permanen­
te do Governo deste Território, lotado na Secretaria de Edu 
cação e Cultura-SEEC, para exercer a função de confiança de 
Diretor da Escola de 19 Grau "Igarapé do Buritizal" , Código 
DAI - 201. 3, da Divisão de Ensino de 19 Grau-DEN/SEEC , a con 
tar da presente data . 

Ar t . 29 - Revogam-se a~ disposiçÕes em contrário. 

Palácio do Setentrião ,em Hacapá,01 de setembro de 1983 , 
949 da RepÚb l ica e 419 da Criação do Terri tório Federal do 
Amapá. 

ANNIBAL BARCELLOS 
Governador 

Telecomun i caçoes do Amapá S/A - TELEA}~PÁ 
Empresa do Sistema TELEBRÁS 

CGC-MF N9 05.965 . 4,21/000 1 - 70 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

Ficam os Senhores Acionistas da Telecomuni caçÕes do 
Amapá S/A - TELEA}IAPÁ, convidados para se reunirem em Assem 
bléi a Geral Extraordinária , no dia 25 de outubro de 1983,às 
15 :00 (quinze) horas, na sede da sociedade , sita à Av. Duque 
de Caxias n9 106, nesta cidade de Hacapá, para de l iberarem 
sobre a segui nt e Ordem do Dia: 

A) Aument o do Capi t al Social de Cr$ 1. 356 . 566 .111, 64 
(hum bi l hão, trezentos e cincoenta e seis milhÕes, qu inhen­
tos e sessenta e seis mil, cento e onze cruzeiros e sessen­
ta e quatro centavos) para Cr$ : 1.541.013.598 , 00 (hum bi­
lhão, quinhent os e quarenta e um milhÕes , treze mil, qu i nhen 
tos e noventa e oito cruzeiros) mediante a incorporação dã 
reserva de insenção do Imposto de Renda e Capitalização dos 
crédi;:os de participação financeira de promitentes-assinan­
tes e da TELEBRÁS ; 

B) Alteração dos art igos 59 e 16 (CAPUT) do Estatuto 
Social , em decorrência do aumento de Capital acima ventila­
do; 

C) Alte ração estatutária no sentido de possibili t ar o 
pagamento de dividendos int emediários. 

Hacapá- AP, 14 de outubro de 1983. 

DÁRIO ALFREDO PINHEIRO 
Presidente 

' ASSOCIAÇÃO DOS TRABALHADl:RES EH TRANSPORTES HARITH!OS 
E FLUVIAIS NO TERRI TÚRIO FEDERAL DO A}1APÁ. 

ATA DA ASSE~ffiL~IA GERAL DE FUNDAÇÃO 

Aos dois dias do mês de julho do ano de Hum mil nove­
centos e oitenta e três , às vint e horas , na área de lazer 
da residência situada à rua Hildemar Maia 770 , reuniram-se 
os senhores: José Andoenio Pereira de Carvalho , Nanços Mar 
ques Pacheco , Maria Tereza Hage, Lino de Jesus Alves, Bráz 
Ferreira das Neves , Dionisio Ladis l au Pantoja , Jonas dos 
Santos , Gean Elias Lobato de Souza, Gera ldo Souza Rocha, Jo 
sé de Jesus Monteiro, Haldenir dos Santos Cambraia, Raimun 
do Dias da Rocha , Venceslau Albert o da Silva, Dinair Oli~ 
veira da Paixão, José Cal andrini SidÕnio, Manoel da Silva 
Barbosa, Angenomarino Trindade , Arnaldo Barreiras Houra,Ar 
mando Pacheco Ramos, com a finalidade de fundarem a Asso~ 
ciação dos Trabalhadores em Transport es HarÚ imos e Flu­
vi ais no Territór io Federal do Amapá que congregará todos 
os trabalhadores do primeiro grupo de acordo com os planos 
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O Diário Of i ci al do T. F. do Amapá poderá 
ser encont rado pa ra le itura nas Representa­
çÕes do Gove r no do Amapá em Brasília/DF, 
Rio de J anei ro/RJ e Bel ém/Estado do Pará. 

ATENDIMENTO 
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PREÇOS - PUBLICAÇOES 
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da Confede ração Nacional dos Trabalhadores em Transportes 
~la r {cimos, Fluv iais e aéreos a :endendo a convocação pub 1 i­
cada no Diário Ofic i al do Território Federal do Amapá no 
dia vinte e nove de junho de Hum mi l novecentos e oi~enta 
e três , foi escolhido o senhor \,Taldenir dos Santos Cambraia 
pa r a presidir a reun ião , o senhor José Calandrini Sid~nio 
para Secreta ria e os senhor es Geraldo Souza Rocha,e ~lanços 
Marques Pacheco pa ra escrutinadores , o senhor Waldenir dos 
Santos Cambraia presidente da reun ião leu o Edi ta l e após 
vár ios deba t es fico u aprovado a funda ção da Associação dos 
Trabalhadores ~~rÍ t imos e Fl uv ia i s no Terr i t ór i o Federal 
do Amapá , cont i nuando a reunião foi discutido e aprovado 
pela maioria dos presentes o Estatu t os que f i cou a ssim dis 
posto : ESTATUTOS DA ASSOCIAÇÃO DOS TRABALHADORES E~! TRANS­
PORTES HARITIHOS E FLUVIAIS NO TERRITÓRIO FEDERAL DO !0!APÁ 

, 
CAPITULO I 

Art. 19 A Associação dos Trabalhador es em Transportes 
~ar ftimo s e Fluviais com sede e foro na cidade de ~acapá 
Território Fede ra l do Amapá,é constituída para fins de es­
t udos , coordenação e proteção , com o intuito de colabora­
ção com os poder es p~blicos e as demais Associaçbes no sen 
tido da solidar iedade Social e de sua subord inação ~os i n­
teresses Nacionais 

Art . 29 SÃO PRERROGATIVAS DA ASSOCIAÇÃO 
a) representar perante as autoridades administrat ivas 

e judiciárias os interesses ind ividuais dos associados , re 
l ativa~ente i categoria profiss i ona l representada pe la As~ 
sociaçao . 

b) fundar e mante r agências de co locação . 

c) co laborar com o Estado , como órgão t écnico c consul­
tivo , no estudo e solução dos problemas que se relacionam 
com a sua ca t egoria profissional . 

Art . 39 SÃO DEVERES DA ASSOCIAÇÃO 

a) colaborar com os poder es p~blicos no desenvolvimen 
t o da solidariedade das c l asses . 

b) promover a fundação de cooperativa s de consumo e 
de crédito; 

c) manter ser viços de assis tências judiciárias para 
os associados , visando i pro t eção da ca t egoria profissio -
nal. 

d) fundar e manter escolas , especificamente de ensino 
técnico prof i ssional . 

Art . 49 SÃO CONDIÇÕES PAR..\ O FU::-ICIONA.'IENTO DA ASSOCI~ 
ÇÃO . 

a) observincia rigorosa da lei e dos princípios da 
moral e comp r eensão dos deveres cívicos . _ 

b) Obstençào de qua lque r ?ropaganda_nao som~nte de 
doutrinas i ncompa tíveis com as inst i tuiçocs e os tn t ere~ses 
nacionais, ma s t ambém de candi:latura pa r a cargos elcttvos 
est r anhos à Associ ação . 

c) inesx i s t i ncia dos exerc ícios de cargos ele t ivos cu 
mulativamente com o de emprego remune rado pel a Associação-:­

CAPÍTULO li 

Ar t . 59 DOS DIREITOS E DEVERES DOS ASSOCIADOS 
a) todos aqueles que participam da categoria rep resen 

t ativa do grupo profissional assiste o direito de se r adm1 
tido na Associação . 

Art . 69 SÃO DIREITOS DOS ASSOCIADOS 
a) tomar par t e , vota r e ser votado nas Assemb l é ias Ge 

rais , na conform idade com o art . 14. 
b) requerer com n~mero de associados superior a 10% 

(dez por cento) a convocação da Assembléia Geral Extraordi 
nária, j ustificando- a . 

c ) Gozar dos se rv iços da Assoc iação . 

I !9 - Os direiLos dos associados são pes soais e i n­
trans fer í veis . 

§ 29 - perde ri seus direitos os associados que , por 
qua l quer mot i vo , deixar o exercício da profissão exce to 
nos casos de aposentadoria, inva l idez , falta de trabalhoou 
pres l ação de se rv i ço milita r ob r igat ório , fic ando nes t es 2 
(dois) Gltimos casos enquanto ocorrerem, i nsento de paga­
mcnto das contribuiç~cs e pr ivado do exercício de cargo de 
administração . 

Art . 79 SÃO DEVERES DOS ASSOCIADOS 

a) pagar pontualmente a nensa lidade a ser determina­
da pela Assembléia Geral . 

b) Comparecer às Assemblé ias Gera is e acatar suas de­
c i soes . 

c) prestigiar a Associação por todos os meios ao seu 
alcance e propagar o esptrtto associativo ent re os e l emen­
t os da categoria profissional; 

d) respeitar em tudo , a lei e aca t ar as 
constituidas . 

autoridades 

e) cumpr i r o pr e sen t e estatuto e cs regulament os que 
fo r em criados . 

Art . 89 Os Associados estão suJettos às penalidaàes 
de s uspensao e de el i mi nação do Quadr o Social . 

§ 19 - Serão suspensos os di reitos dos associados ; 

a ) Os que não comparecerem a 3( t ris) Assembl éias Ge 
rais consecu t ivas sem causa j ust i f i cada . 

b) Os que desacat arem a Assembléia Gera l ou a Di r e t o'-
ria . 

§ 29 Serão e liminados do quadro Social : 

a) os que po r má conduta profissional , esp1 r 1to de 
discórdia, ou fal ta cometida contra o patrimônio mo ral ou 
ma t er i a l da Associação, se constituírem nocivos à entidads 

b) os que sem motivo justificado se at rasarem em mais 
de 3 ( t r ês) meses de pagamento das suas contribuiç~es . 

39 As penal idades serão impostas pela Diretor i a ; 

§ 49 A aplicação das penal i dade s , sob pena de nul ida­
de , deverá proceder a audiência do assoc iado o qual poderá 
aduzi r por escri t o a sua defesa . 

59 Da penal idade imposta cabe r á recur so para Assem­
bléia Geral. 

Ar t . 99 Os associados que tenham sido e liminados do 
quadro social poderi o ingressar na Assoc iação, desde que 
se reabilitem a juizo da Assembléia Ge ral ou que liquidem 
seus débitos, quando s e trat ar de atraso de pagamento . 

§ Único - Os associados que tenham sido readmitidos , 
na [orma deste a rtigo, receberão novo númer o de matricula 
sem prej uízo da contagem de t empo como associado. 

CAPÍTULO III 

DAS ELE IÇÕES 

Art: 10 . As condiçbes para votar e se r votado , o pro 
cesso ~le ttoral das votaç~es obedecerão is normas gerais pa;; 
a~ soctedadc c1vt~ , at endtdas sempre a exigência do escrutí 
nto secr eto e considerados eleitos os que alcança r em a maio r i a 
de votos dos pre sentes . 

CAPiTULO IV 

DAS ASSE~!BLÉIAS GERAIS E DA ADHINISTRAÇÃO 

Art . 11. As Assemb l éias ger ais são soberanas nas r eso 
luçÕes n~o con~ rá rias_às leis vigentes e a es t e Esta tu to~ 
suas deltbe raçoe s se rao tomadas por maiori a de votos dos 
associados presente, salvo as exceções cont i das nos presen 
tes estatutos . -

§ Único - Quando a Assemblé ia Ge r al nao poder funcio 
na r , em prime i r a convocação , será convocada out r a , 1(uma) 
ho ra depois , a qua l poderá se r ealizar com qual que r nume 
r o , sa lvo casos previs t os nos presentes es t atut os . 

Art . 12 . Realizar-se- ão as Assembléias Ge rais Ext ra 
ordiná rias . 

a) quando o pre sident e ou a maioria da dire t or i a 
Conselho Fiscal julgar conveniente ; 

ou 

b) a requeriment o dos associados Em numero de 10%(dez 
po r cento) dos a ssoc i ados em condi çÕes para r equerê- l a , os 
qua ~ s espec ificar ão por menorizadamente os motivos da convo 
caçao . 

Art . 13 . À Convocação Geral Extraordinár i a quando 
feita pela maioria da diretoria , pe l o Conselho Fiscal ou 
pe l os associados, não poderá opor- se o Pres ident e da ' As 
sociação , que te rá de promover dentro de 5 (c inco)di as , coÕ 
tados da ent r ega do requerimento na Secre t ar i a . -

§ único - Na fa l ta de convocação çelo Pres i dente , fá­
l o-ão , expirado o prazo marcado neste artigo, aqueles que 
deliberam realizar . 

Art . 14 . As Assembléias Gerais Ext r ao rd inárias , só p~ 
d~rão tratar dos assuntos para que foram convocadas . 

CAPITULO V 



Macsps, 17-10-83 DIARIO OFICIAL Pág. 4 

DA ADHINISTRAÇÃO 

Art. 15 . A Associação será administrada por uma dire 
toria composta de 3 (três) membros, eleitos pela Asse~ 
bléia Geral, para os cargos de Presidente , Secretário e Te 
soureiro e , respectivo suplente. 

Art. 16 • AO PRESIDENTE CONPETE . 

a) representar a Associação , pe<aPte a administração 
pÜblica e em juízo podendo nesta Ültima hipótese delegar 
poderes; 

b) Convocar as sessões, da diretoria e da Assembléia 
Geral, presidindo àquelas e instalando esta Ültima; 

c) assinar as atas das sessões, o orçamento anual e 
todos os papéis que dependam da sua assinatura , bem como 
rubricar os livros da Secretaria e da Tesouraria; 

d) ordenar as despesas autorizadas e visar os cheques 
e contas a pagar de acordo com o tesoureiro; 

e) nomear funcionários e fixar seus vencimentos,conso 
ante as necessidades de se rviço , com aprovação da Asse~ 
b léia Geral. 

Art . 17 . AO SECRETÁRIO COHPETE: 

a) substituir o Presidente em seus impedimentos, 

b) preparar a correspondência de exped i ente da Assoei 
açao; 

c) ter sob sua guarda o arquivo da Associação; 

d) redigir e ler as atas das sessÕes da Diretoria 
das Assembléias Gerais . 

Art . 18 . AO TESOUREIRO COHPETE: 

a) substituir o Secretário em seus impedimentos ; 

e 

b) ter sob sua guarda e res?onsabilidade os valores 
da Associação; 

c) apresentar ao conselho Fiscal, os balancetes men 
sais e um balanço anual; 

d) recolher o d inheiro da A,sociação ao Banco do Bra 
sil ou na Caixa Econômica Federal. 

' CAPITULO VI 

DO PATRIH6NIO DA ASSOCIAÇÃO 

Art. 19 . Constitui o Patrimônio da Associação: 

a) as contribuições dos associados; 

b) as doações e l egados ; 

c) os bens e valores adquiridos e as rendas pelos me~ 
mos produzidas; 

d) aluguéis de imóveis e juros de títulos e depósitos 

Art. 20 . As despesas da Associação correrão pelas se 
~uint es rubricas: 

~) ens ino técnico profisional; 

b) agência de colocação ; 

c) despesas gerais ; 

d) expediente; 

e) representação; 

f) despesas de conservação; 

g) previdência ( Seguros Sociais); 

h) impostos; 

i) multas; 

j) honorários e comissões; 

k) despesas diversas; 

1) assistência Social judic i ária e di versas . 

Art. 21 . A administração do Patrimônio da Associa 
ção, const ituído pela totalidade dos bens que a $esma po~ 
suir, compe t e à Diretor ia . · 

Art . 22 . Os títulos de renda , bem como os bens imó -
veis só poderão ser alienados mediante permissão expressa da 
Assemblé ia Ge ra l, em escrutínio secr e to . 

Art. 23 . No caso de dissolução , por se achar a Assoe i 
açao incursa nas l eis que defirem cr ime contra a personal1 
dade internacional, a estrutura e a segurança do Estado ~ 
a ordem polít i ca Soe ial, seus bens, pagas as dÍvidas decorreu-

tes das suas responsabilidades , s erão incorporados no patrimõ 
nio de organ ização e assis~encia Social a critério do ór 
gao que decretar a referida disso l ução. 

Art. 24 . No caso de dissolução da Associação , que só 
se dará por deliberação expres sa da Assembléia Geral , para 
esse fim especialmente convocada e com a presença de 3/4 
(três quartos) dos associados quites, o seu patrimônio t e 
rá o destino que a me sma Ass embl éi a determinar . 

' CAPITULO VII 

DO CONSELHO FISCAL 

Art. 25 . A Associação terá um Conselho Fiscal,compos 
to de 3 (t rês) membros efetivos e de 3 ( três) suplentes, e 
leitos pe l a Assembléia Geral, na forma deste estatuto,limT 
tando- se a sua competência à fiscalização da gestão f i nan 
cetra . 

CAPÍ'fULO VII I 

DISPOSIÇÕES GERAIS 

Art. 26 . Dentro da base territorial, a Assoc iação 
quando julgar oportuno, instituirá de l egacias ou sessoes 
para melhor proteção dos s eus associados. 

Art . 27 . O presente estatut o poderá ser reformado 
deste que a prática indicar essa necessidade, devendo essa 
reforma, ser feita por uma Assembliia Geral para esse fim 
especificamente convocada , observadas as disposiçÕes conti 
das no art . 13 deste Esta tu to , cabendo à Diretoria da enti 
dade submeter as alteraçÕes à aprovação da au t oridade com 
petente; dando prosseguimento foi improvi sada uma urna pa 
r a que fosse feita a eleição da Diretoria e do Conselho fiscal 
e seus r espec tivos suplentes em escru t ínio secre to, confo rme 
as dispos içÕes l egais sendo apresen t ada chapa única assim cons 
t ituída: José Calandrini Sidõnio , Dinair Olivei r a Paixão e Jo 
sé Andoenio Pereira de Carvalho Diretoria Efet i va ; Jonas dos 
Santos ,Hanços Harques Pacheco e Dionísio Ladi s l au Pantoja su­
plentes da Dire toria ,Ger aldo de Souza Rocha ,Arnaldo Barreiras 
Haura e Jos é de Jeus Honteiro Conselho Fiscal Efetivo, ~!ar ia 

Tereza Hage , Gean Elias Lobato de Souza e Braz Ferreira das 
Neves suplente s do Conselho Fiscal , ConcluÍda a votação, ini 
ciou- se a apuração dos votos que resultou 19 (dezenove)par~ 
a chapa apresentada, dando segmento a reunião , fo i discuti­
da a forma de contribuição Social ou seja a mensalidade que 
ficou ap ro vado por maioria de votos dos present e s em 5% 
(cinco por cen to) do salário base de cada assoc iado, desta 
fo rma foi cumprida a finalidade da Assemb l éia Geral de Fun 
dação; O senhor Haldenir dos Santos Cambraia presidente da 
reunião declarou fundada a Associação dos Trabalhadores em 
Transportes Harltimos e Fluviais no Território Federal do 
Amapá com 19 (dezenove) associados e empossou a diretoria 
eleita que ficou assim constituída : J osé Calandrini SidÕnio 
Presidente ; Dina ir Olive i ra da Paixão - Secretário, José An 
doenio Pereira de Carvalho - Tesoureiro; Jonas dos Santos ~ 
Hanços Harques Pacheco e Dionísio Ladislau Pantoja - Suplen 
tes da Diretoria efetiva , Geraldo Souza Rocha , Arnaldo Rar:­
reiras Haura e José de J esus Honte iro - Conse l ho Fi scal efe 
tivo, Haría Ter eza Hage , Gean Elias Lobato de Souza e Braz 
Ferreira das Neves - Suplentes do Cons el ho Fi sca l que j urou 
aos cumprimentos do dever e a transformação da Assoc i ação 
fundada em sindicato observando as dispos i çÕes legais e as­
sim foi encerrada a ,:,.:;ser.,uléia e eu José Calandrini SidÕnio 
- Secretário lavrei a presente Ata que vai assinada por mim 
e os demais componentes da mes a , Hacapá- AP 02 de julho de 
1983 

HESA DA ASSEHBLIÕIA 
\~ALDENIR DOS SANTOS CAHBRAIA 
JOSÉ CALfu~DRINI SIDÕNIO 
GERóLDU SOUSA ROCHA 
~lANÇOS ~!ARQUES PACHECO 

COHPANHIA DE ELETRICI DADE DO A,'>!APÃ - CEA 

ATA DA ASSEHBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DA Cm!PANHIA DE 
ELETRICIDADE DO AHAPÃ - CEA, REALIZADA NO DIA 21 DE SETEH­
BRO DE 1983 . 

Aos vinte e hum dias do mes. de se t embro do ano de hum 
mil novecentos e oi tenta e três, às dez horas, na sede da 
Empresa, na Avenida Padre Jul io "laria Lombaerd , n9 1900 ,nes 
ta cidade de Hacapá , Capital do Te rritório Federal do Amapa 
realizou-se a Assembléia Gera l Extraordinária de Ac ionistas 
da CEA, representando mais de 2/3 (dois te r ços ) do Capita l 
Social, conforme consta do " Livro de Presença" dos acionis-
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tas. Assumindo a direção dos Trabalhos e abr indo a sessão ,o 
senhor Vivaldo El oy de Oliveira agradeceu a presença de to­
dos , e por existi r "quorum" legal convidou para compor a N~ 
sa como Pres i dente de Honra , o Governo do Território, Acio­
nista Majori tário e Controlador,na pessoa de sua Excel ência 
o Senhor Annibal Bar cellos e a funcionária Edinete Nunes de 
Morais, indicada para secretariar a reunião , ficando, dessa 
forma , legal mente constituída a :O!esa . Decl arou o senhor Pre 
sidente que a Assembléia havia sido regularmente convocadã 
pelo Edital , publ icado no Diár io Oficial de números 4011, 
4012 e 4013 , respectivamente dos dias 06 , 08 e 09 de setem­
bro corrente, e solicitou a mim, Secretária, que proferisse 
a l e itura do mesmo. Lido o Edital de Convocação , o senhor 
Presidente passou à matéria da Ordem do Dia- Eleição de membro 
do Conselho de Administração .Esclareceu ainda , que tal e le i -
ção e stava sendo em decorrência da ind:bcação do Acionista Maj o 
t á r io e Cont rol ador , através do Ofício n9 0447/83- GABI, de 
19 de setembro de 1983, indicando o nome de PAULO HOREIRA 
LEAL para compor o Consel ho de Administr ação da .CEA, em subs 
tituição ao Conselheiro Paulo de Tarso Saraiva . Colocada ã 
matér ia em discur são e votação, foi a mesma aprovada por to 
dos , tendo sido elei to nesta Sessão o senhor Paulo }!oreirã 
Leal , brasileiro, casado, natural de Pernanbuco , residente 
em Brasília-DF, QI 17, conjunto 1, casa 4, Lago Sul, porta­
dor da Carteira de Identidade n9 26.955, expedida pelo Mi­
nisté r io da Aeronáutica- RJ, e CPF n9 041 . 767.667/00 , que 
complementar á o mandato do Conselhe i ro Paulo de Tarso Sarai 
va. Final izando, i nformou o Senhor Presidente que este as­
sunto será posteriormente efet ivado na AGO de abr il do pro­
ximo ano. Nada mais havendo a ser tratado , de terminou o Pre 
sidente que a Assembléia Ge ral Extraordinária fosse instru~ 
mentada em Ata , dela extraindo-se as necessárias cópias fi­
é i s para o seu arquivamento na Junta Comercial e publ ica­
ção no Diário Ofic ial do Território , determinando ai nda que 
fosse encerrada a folha n9 67 do Livro de Presença , e sus­
pendeu a Sessão pelo t empo necessár i o à lavratura da Ata , 
por mim Secretária . Reaberta a Sessão, foi lida a Ata e apro 
vada por todos e que vai assinada pel o Presidente, pelos 
Acionistas e, ao f i nal , por mim própria , Edinete Nunes de 
~!orais , Secret ária da Pres idênc ia. Maca pá , 21 de setembro de 
1983. aa) Annibal .Barce llos- Governador do Territór io Fede­
ra l do Amapá; Berto Pena Valles- Prefeito subst ituto- por De­
creto n9 205/83-GABI- PMH; Vivaldo Eloy de Oliveira- Presiden 
te da CEA; Edinete Nunes de Morais-Secretária . -

A presente cópia f ui ext raída fie l mente por mim do Li­
vro próprio de Ata de Assembl éia Gera i s da Companhia de Ele 
t~icidade do Amapá-CEA. Eu, Edinete Nunes de Morais, Secr e= 
ta r ia da Presidência . 

~lacapá , 21 de setembro de 1983 

EDINETE NUNES DE MORAIS 
Secretária 

Jun ta Comercial do Ter . Fed . do Amapá 

CERTIDÃO 

CERTIFICO, que a primei ra via deste documento por des­
pacho do Presidente da JUCAP, nesta data , foi arqui vada sob 
o n9 1330 

Hacapá , 04 de outubro de 1983 

HARILIA COSTA LUlA CAVALCANTI 
Secretária Geral - JUCAP 

COMPANHIA DE ELETRICIDADE DO M!APÁ-CEA 

TERMO DE POSSE 
Aos vinte e hum dias do mês de setembro do ano de hum 

mil novecentos e oitenta e três , perante a Assemblé i a Geral 
Extraordinária que o el egeu, r eal i zada às 10:00 (dez) hor as 
do d~a 21 de setembro de 1983, na sede da empresa , foi in­
vestldo no cargo de Membro do Conselho de Administração da 
Companhia de Eletreci dade do Amapá - CEA, conforme consta 
da r eferida Ata da Assembléia, o senhor PAULO MOREI RA LEAL 
brasi l ei ro, casado , Coronel Aviador da Reser va Remunerada ' 
~atural de Pernambuco , r esidente em Br asília- DF, QI 17, co~ 
JUnto 1 casa 4 , Lago Sul , portador da Carteira de Ident ida 
de n9 26 . 955 , exped ida pelo Ministéri o da Aeronáutica- RJ e 
CPF n9 941. 967.667/00. O referido Conselheiro apresentou an 
t es da i nvestidura no cargo , Declaração de Bens,que se a~hã 
arquivada na Secretari a da sede Social. Por estar revestido 
das formalidades legais, eu, EDINETE NUNES DE MORAIS Secre 
t~ria da Pre~idên c ia , l avrei este Termo de Posse , que' vai a§ 
s1nado por m1m e_pelo Memb ro do Conselho de Administração, 
empossado. Nacapa, 21 de setembro de 1983. aa) Edinete Nu­
-nes de Mora is-Secre tária ; Paulo Moreir a Leal -Conselheiro em 
passado. 

- A presente cópia foi extraída fielmente por mim do 
Livro próprio de Termos de Posse da Companhia de Eletricid~ 
de do Amapá- CEA. Eu, Edinete Nunes de Mor ais , Secretária 
da Presidência . 

Macapá, 21 de setembro de 1983 

EDINETE NUNES DE MORAIS 
Secretária 

SINDICATO DOS ESTIVADORES E DOS TRABALHADORES EM ESTI­
VA DE HIN~RIOS DO T. F. DO M!APÁ 

C.G.C . (M. F.) 05.798. 467/0001-42 

/ 

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
Edital de Convocação n9 0004 /8 3 
Ficam convocados todos os assoc iados deste Si ndicato em 

pl eno gôzo de seus direi t os Sindicais, para reuni rem- se em 
Assembléia Geral Ordinár ia , no próximo dia 17 de outubro do 
corrente ano , às 8 horas em pr imeira convocação com o míni­
m~ de 2/3 dos asso:iados, ou às 9 horas em segunda convoca­
çao com qua lquer numero , na sede da Entidade cita à Rua Odi 
lardo Silva, n9 238 1 - bair ro do trem; para deliberarem so= 
br e a seguinte Ordem do Dia : 

a) Leitura, discur são e aprovação da ata da Assem -
bléia anterior ; 

b) Rel atório a ser ap resentado pela Diretoria do Sindi 
cato , referente as ocorrências verificadas no decor 
rer do exercí cio de 1982; 

c) Apresentação do Balanço Geral da Entidade, e da Pro 
posta Orçamentária, elaborada para o exercí cio de 
1984; 

d) Parecer do Conselho Fiscal sobre as tomadas de con­
ta . 

Tratando-se de assunto de grande impor t ânc i a 
Cl asse , a Diretor ia solicita o compareci ment o de 
associados . 

para 
todos 

Macapá (AP) , 13 de outubro de 1983 . 

LAURO FARIAS DO Cm!O 
Presidente 

CARTÓRIO DE REGISTRO PÜBLICO 

PROCLM!AS DE CASA11ENTO 

a 
os 

O Oficial do Registro Civil da Comarca de ~mcapá , Ter­
r itório Federal do ~apá , RepÚbl ica Federat i va do Brasil , 
faz saber que pretendem se casar : }!ANOEL ANTENOR ~!ALAFAIA e 
DILHA DE JESÜS MONTEIRO . 

El e é f ilho de Izabel Malaf ai a . 

El a e filha de Hermes dos Santos Mont e i ro e de Alice 
de Jesús dos Santos 

Quem souber de qual quer i mpedimento legal que os i niba 
ie casar , um com outro , acuse- o na . forma da Lei . 

~mcapá , 11 de outubro de 1983 . 

ZUILA JUCÁ DE J UCÁ ARAUJO 
Escrevent e Autorizada 

MINIST~RIO DA INDÚSTRIA E DO CO~~RCIO 

GOVERNO DO TERRI TÓRIO FEDERAL DO M!APÁ 

JUNTA CO}!ERCIAL DO TERRITÓRIO FEDERAL DO ~!APÁ 
DOCUNENTOS DEFERIDOS 
EM SETEMBRO DE 1. 983 

ALTERAÇÕES CONTRATUAIS 

995/83 - CASTOR INDOSTRIA E COMÉRCIDLTDA. 1320 
Sede: Av. Pe . JÚlio Mar ia Lom 
baerd - 1506 
Central - Macapá- AP 

1025/83- REBE~!A - REVENDEDORA DE BEBIDAS 
HACAPÁ LTDA. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1321 
Sede: Rua Independênc ia - s/n9 
Centro - Macapá- AP, 

ANOTAÇÕES 
91 1/83 - M. N. DA SILVA. . . . . . . . . . . . . . . . . 1499 

Sede: Rua Rio Vila Nova - 09 
Tr em - Macapá-AP 

936/83 - E. S. SALES...... ... ........... !500 
Sede: Av. Fab - 449 
Central - Macapá- AP 
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PLANTE MAIS. _ 
CRISE SE VENCE COM PRODUCAt! 

O Brasi l começa o plantio das safras de verão com vontade e a dec isão de vencer 
os problemas pelo trabalho em sua terra. Mais de 3 milhões de agricultores, 

em 14 Estados, estão colocando no chão a semente. Queremos e precisamos de uma 
grande colheita de alimentos. Ela representa mais empregos no campo e nas cidades 

e um abastecimento melhor para o povo. Com mais alimentos podemos combater 
a inflação e gerar divisas. Agora, o apoio do Governo Federal está no crédito, 

preços mínimos remuneradores e seguro. Com isso os produtores rurai s 
podem aumentar a área plantada, produzir mais e melhor. 

Agricultura, a prioridade continua. 
Uma conquista do povo e do Governo. 


	

